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Resumo

O ensino de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), ministrado no Bacharelado 
Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia (BICT/UFRN), tem por objetivo apresentar 
ao aluno as relações de CTS numa abordagem crítica e interdisciplinar. Em resposta 
aos desafios da disciplina, recentemente foram implementados os grupos de 
estudos (GE). Este trabalho, portanto, tem por objetivo demonstrar e avaliar os GE 
como estratégia pedagógica de ensino e aprendizagem em CTS. Para tal propósito, 
analisa as estratégias de ensino aplicadas, coletadas e avaliadas pela equipe de 
professores e monitores nos GE, que resultaram em dados comparativos sobre 
o aproveitamento e o rendimento dos alunos que participaram dos GE frente aos 
que optaram por não participar. Fundamentados numa visão de educação dialógica 
e interdisciplinar (Freire, Morin, entre outros), conclui que os GE têm se tornado 
uma estratégia pedagógica significativa na melhoria da qualidade do ensino e da 
aprendizagem dos alunos.
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Introdução

O Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia (BICT) está vinculado 
institucionalmente à Escola de Ciência e Tecnologia (ECT), campus central da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), com data de criação em 
1º de dezembro de 2008 (Resolução nº 12/2008 CONSUNI). O referido curso 
surge como proposta para unificação de acesso aos cursos de Engenharia, 
proporcionando uma formação interdisciplinar para os seus discentes. O aluno 
ingressante se submete a um programa curricular de 3 anos (turnos manhã/
tarde) ou 3 anos e meio (turno noturno), denominado como “primeiro ciclo”. 
Após sua conclusão, recebe um diploma com o título de “Bacharel em Ciências 
e Tecnologia” e, em seguida, pode optar pela continuação de seus estudos 
numa proposta denominada “segundo ciclo”, de modo que ele possa escolher 
algumas das engenharias. O egresso, após a conclusão do primeiro ciclo, poderá 
também optar pelo prosseguimento acadêmico em nível de pós-graduação, 
ou em outra formação acadêmica oferecida pela instituição, por meio de uma 
seleção para ocupação de vagas residuais.

O próprio projeto pedagógico afirma que o BICT é uma proposta inovadora 
para o ensino das ciências tecnológicas, em que se destacam as seguintes 
competências ou habilidades: (A) “Reconhecer a área das ciências e da 
tecnologia como produto histórico e cultural, suas relações com outras áreas de 
saber e de fazer e com as instâncias sociais” (UFRN, 2013, p. 10). Com isso, 
fica evidente o compromisso social dessa proposta de ensino, mostrando que a 
ciência e a tecnologia estão inseridas em um contexto social, e o que se busca é 
conscientizar o discente de sua posição e atuação profissional na sociedade. (B) 
Esse aspecto fica evidente ainda, quando o próprio projeto expressa como uma 
das suas competências e habilidades: “conceber a produção da ciência e da 
tecnologia como um bem a serviço da humanidade para melhoria da qualidade 
de vida de todos” (UFRN, 2013, p. 18). (C) Outra competência e habilidade 
diz respeito à formação ética e de responsabilidade do discente, estabelecida 
no Projeto nos seguintes termos: “Avaliar criticamente o impacto social e a 
viabilidade econômica das iniciativas na área de Ciências e Tecnologia” (UFRN, 
2013, p. 18), buscando desenvolver no aluno um senso crítico quanto aos 
efeitos de sua atuação profissional, preparando-o para “atuar acadêmica e 
profissionalmente dentro de uma ética que inclua a responsabilidade social 
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e a compreensão crítica da ciência e tecnologia como fenômeno histórico e 
cultural” (UFRN, 2013, p. 18).

Assim, para atender a demanda de interdisciplinaridade necessária como 
competência do aluno, bem como despertar o senso crítico e o compromisso 
social do Bacharel em Ciências e Tecnologia, justifica-se o ensino de CTS 
como disciplina obrigatória do BICT. Com uma proposta interdisciplinar que 
aborda as relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade, fundamentada 
bibliograficamente em referenciais históricos, filosóficos e sociológicos, a 
disciplina contribui para a formação humanística dos futuros bacharéis e 
engenheiros. A disciplina tem por objetivo “analisar criticamente as relações 
entre a ciência, a tecnologia e a sociedade como enfoque introdutório aos estudos 
de CTS, considerando suas implicações filosóficas, históricas, sociológicas, 
políticas e culturais” (MIRANDA, 2015a).

Ofertada no primeiro semestre de curso, a disciplina apresenta uma demanda 
de cerca de 560 alunos ingressantes (oriundos do Sistema de Seleção Unificada 
– SISU), além dos que foram aprovados no processo seletivo de reocupação de 
vagas residuais, dos que não obtiveram sucesso na disciplina, ou ainda dos que 
se interessam pela temática e cursam a disciplina como complementar a outros 
cursos que realizam dentro da UFRN. O programa curricular de CTS possui uma 
carga horária de 30 horas-aula, dividida em um encontro semanal com duração 
de 2 horas/aula. Atualmente, há oferta de seis turmas semestrais, sendo três 
no turno diurno e três no noturno no primeiro semestre do curso. Cada uma 
das turmas é composta por até 140 alunos que, até o ano de 2015, possuía um 
professor titular, um professor assistente e monitores.

Cada professor de CTS, junto com sua equipe de apoio de monitoria, procura 
traçar estratégias de ensino e aprendizagem. E foi assim que surgiu a proposta 
Grupo de Estudos (GE) como estratégia didático-pedagógica, buscando 
aproximar os discentes dos conteúdos temáticos apresentados na sala de aula, 
bem como facilitando a identificação das principais dificuldades encontradas 
pelos alunos no processo de ensino-aprendizagem. Portanto, o presente trabalho 
tem por objetivo apresentar as estratégias didático-pedagógicas da disciplina 
CTS, através da criação dos grupos de estudos, avaliando seus resultados do 
ponto de vista do aproveitamento do ensino-aprendizagem do aluno. 
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As linhas que seguem apresentarão o contexto e a justificativa da idealização 
do grupo de estudos como estratégia de aprendizagem, seguidos de uma 
abordagem geral das estratégias pedagógicas de execução, finalizando com a 
comprovação dos resultados dessa iniciativa, por meio da análise de dados e 
de estatísticas que demonstram um crescimento significativo com relação ao 
processo de ensino-aprendizagem dos alunos das turmas do ano de 2015.

Os Grupos de estudos surgiram como estratégia didático-pedagógica 
considerando o quadro dos desafios operacionais e de ensino-aprendizagem em 
que estão situados os estudos de CTS dentro do BICT da UFRN. As atividades 
de GE ocorrem semanalmente, sendo a equipe de monitoria a responsável pela 
preparação em conjunto com os professores. A cada semana, uma diferente 
atividade de fixação de conteúdo é elaborada, geralmente, com o uso de recursos 
midiáticos, buscando aproximar os conceitos estudados em sala ao cotidiano dos 
alunos, em horário extra aula previamente fixado com a turma. Para os alunos que 
não possuem disponibilidade de horário para o acompanhamento presencial, são 
disponibilizadas atividades a distância (EaD) por meio do Sistema Integrado de 
Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) da UFRN.

O planejamento do GE insere-se no contexto e dentro da demanda de ser 
eminentemente uma atividade didática. Com base nisso, devem ser asseguradas 
todas as estratégias que conduzam ao bom aproveitamento do processo de 
ensino-aprendizagem. Segundo Marques:

 O planejamento didático é uma necessidade indiscutível, se se quiser 
assegurar a eficiência do desempenho. O planejamento permite que se 
definam os resultados que se querem alcançar, em que espaço de tempo, 
com que recursos materiais e humanos e mediante que procedimentos, 
estratégias e técnicas. [...] dá a oportunidade de se mapear o conhecimento 
em pequenas porções de utilidades, ajustando a informação às condições 
de aprendizagem para assegurar o domínio do que é essencial, organizando 
o material a ser estudado em sequências lógicas e significativas (MARQUES, 
1983, p. 115).

Dessa forma, quando se propõe uma atividade junto aos alunos de caráter 
didático, é tão necessário o seu planejamento como o é a preparação da aula. 
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No caso dos GE, o planejamento acontece sempre após a aula expositiva da 
semana, preparando o encontro do grupo a ser realizado na mesma semana 
da aula. Durante o encontro, inicialmente é feita uma avaliação da aula em 
seus conteúdos transmitidos, buscando perceber quais aspectos do conteúdo 
necessitam ser reforçados e retomados no grupo de estudos da semana. Munidos 
dessa avaliação, planejam-se as atividades dos GE considerando estratégias de 
ensino-aprendizagem (metodológicas e avaliativas) que possibilitem ao aluno 
fixar o conteúdo ministrado em sala de aula. Por fim, é elaborado um roteiro em 
que sejam claros todos os passos da condução do grupo de estudo, quais os 
pontos devem ser debatidos, além de servir como um guia para o responsável pela 
condução do encontro.

Em se tratando da importância da reunião em grupo e/ou dos grupos de 
estudos, Marques afirma que “os processos de grupo são inerentes às situações 
ensino-aprendizagem sempre que se as examinam em sua conformação 
característica de sala de aula: um grupo mais ou menos numeroso de estudantes, 
tendo como seu líder formal um professor” (MARQUES, 1983, p. 81). Dessa 
forma, quando é proporcionado ao aluno uma melhor interação em grupo, o 
conteúdo além de transmitido passa a ser debatido, proporcionando sua melhor 
fixação. Isso porque “cada pessoa traz para o grupo a sua realidade individual, que 
é dinamizada no todo ou em parte pela situação grupal” (MARQUES, 1983, p. 82). 
Logo, propor um momento de interação em grupo para os alunos é uma das mais 
importantes estratégias usadas para a absorção do conteúdo pelos discentes.

Sobre o uso do exercício de fixação e dos recursos audiovisuais, vale dizer 
que os exercícios de fixação surgem como perguntas norteadoras na condução do 
GE, apresentando a finalidade de explorar e investigar em que medida os conteúdos 
trabalhados em sala foram plenamente absorvidos pelo aluno. Além disso, o 
debate e o levantamento de ideias no grupo, provenientes desses exercícios, 
contribuem para acumular novas informações sobre o conteúdo em questão. 
Considerando que a finalidade do GE não se transforme novamente em uma aula 
expositiva, mas que os encontros com os alunos sejam um espaço dinâmico 
de fixação do conteúdo e de aproximação dos temas expostos em sala com a 
realidade do aluno, os recursos audiovisuais podem contribuir eficazmente para 
esse propósito. Assim, o uso de charges, músicas, vídeos, imagens, reportagens 
e outros recursos que possibilitam a atualização e a experiência vivida dos alunos 
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em relação ao conteúdo trabalhado em sala torna-se uma estratégia didático-
pedagógica profícua em relação aos resultados esperados, que é apreensão e 
fixação do conteúdo. Os recursos audiovisuais são geralmente propostos pelos 
monitores, que pesquisam elementos ilustrativos para compor o grupo de estudos.

Para avaliar as atividades de fixação, entende-se que os exercícios propostos 
nos grupos de estudos passam por um processo de avaliação diferenciado, em 
que o que importa e o que será avaliado efetivamente é o interesse, a dedicação e o 
esforço do aluno empreendidos para compreender o conteúdo trabalhado em sala 
de aula que deve ser levado em conta no processo avaliativo. Portanto, mais que a 
avaliação da capacidade cognitiva, trata-se de avaliar a capacidade organizacional 
e comportamental do aluno frente ao conteúdo estudado. Vale dizer que o aspecto 
cognitivo é avaliado de modo mais sistemático em outras modalidades avaliativas 
que também compõem a nota do aluno na unidade avaliativa.

Materiais e métodos

Considerando que este trabalho tem como objetivo demonstrar e avaliar os 
grupos de estudos como estratégia pedagógica de ensino e aprendizagem nos 
estudos de CTS do BICT da UFRN, do ponto de vista metodológico, os dados 
coletados advêm da própria experiência vivenciada nesses dois últimos anos 
pela equipe executora deste projeto (professores, monitores e alunos). Portanto, 
de posse das atividades realizadas nos GE, o acompanhamento das atividades 
avaliativas e dos índices de aproveitamento dos alunos na disciplina, o uso da 
plataforma do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) 
para a coleta de dados estatísticos, a elaboração de gráficos comparativos foram 
procedimentos imprescindíveis para atingir o objetivo deste trabalho. Soma-se a 
esses instrumentos de coleta de dados de pesquisa de campo a coleta bibliográfica 
que contou com o auxílio do referencial teórico constante da própria literatura sobre 
os estudos de CTS (BAZZO, 2008; BAZZO et al., 2003; CABRAL, 2010; MIRANDA, 
2015b), bem como aquele que se refere ao propósito educacional deste trabalho, 
voltado para a interdisciplinaridade (MORIN, 2003) e para a dialogicidade (FREIRE, 
1996). Citam-se ainda os documentos pertencentes à própria instituição da UFRN, 
como: plano pedagógico do BICT, plano da disciplina e projeto de monitoria de 
CTS, que se constituíram em importantes fontes da pesquisa, tendo em vista as 
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diretrizes neles apresentadas e a análise documental requerida como propósito 
deste trabalho.

Para este trabalho, foi elaborada uma amostragem que compõe os resultados 
obtidos pelas turmas nos semestres letivos 2015.1 e 2015.2. Em cada semestre, 
a equipe de monitoria acompanhou duas turmas, sendo uma no turno diurno e 
outra no turno noturno.

Resultados e discussão

Após a exposição do contexto, das estratégias, cabe analisar quais foram os 
impactos dos grupos de estudos no desempenho das turmas. No caso em questão, 
das 6 turmas ofertadas em cada semestre vale ressaltar que foram analisas duas 
turmas do primeiro período de 2015 e duas turmas do segundo período de 2015. 

Para uma melhor compreensão deste estudo, foram considerados alguns 
parâmetros para o levantamento de dados. Em primeiro lugar (vejam-se os 
Gráficos parte A) dividiram-se os discentes em três grupos principais: aqueles que 
não participaram de nenhum GE (Grupo 1); aqueles que participaram de 1 a 6 GE 
(Grupo 2) e aqueles alunos que participaram de todos os GE (Grupo 3), incluindo 
os discentes que fizeram atividades a distância através do SIGAA. Na continuação 
(vejam-se os Gráficos parte B), os discentes foram subdivididos em outros 4 
grupos, sendo considerado o número de alunos inseridos no grupo principal (à 
esquerda) e, em seguida, foram destacadas: a média das notas desses discentes; 
a quantidade de reprovação por falta; as notas abaixo da média e as notas acima 
da média, conforme os gráficos 1, 2, 3 e 4 a seguir:
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Gráfico 1 – Dados referentes à turma 1 (manhã) do semestre 2015.1 de CTS.

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados coletados em sala de aula (2015).
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Gráfico 2 – Dados referentes à turma 6 (noite) do semestre 2015.1 de CTS.

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados coletados em sala de aula (2015).
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Gráfico 3 – Dados referentes à turma 1 (manhã) do semestre 2015.2 de CTS.

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados coletados em sala de aula (2015).
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Gráfico 4 – Dados referentes à turma 4 (noite) do semestre 2015.2 de CTS.

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados coletados em sala de aula (2015).
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Do ponto de vista do processo de ensino-aprendizagem, a primeira constatação 
importante a destacar como resultado após a implantação dos GE foi o aumento do 
interesse dos discentes com relação à participação nas aulas. Tal interesse se traduziu 
na frequência regular daqueles alunos que optaram por participar dos GE, se comparados 
com aqueles que não participaram dos GE.

Outra conclusão significativa que nos revelam os gráficos acima diz respeito ao índice 
de aproveitamento dos alunos, conforme os diferentes grupos. No caso do Grupo 1 
(referente aos discentes que não participaram dos GE), nota-se a maior concentração de 
desistências e de notas abaixo da média. Por sua vez, no Grupo 2, encontra-se a maior 
quantidade de alunos, ou seja, os discentes que participaram de alguns GE, evidenciando-
se o aumento da média de notas em relação ao grupo anterior, além da redução na 
quantidade de desistências. No caso do Grupo 3 (aqueles alunos que optaram por fazer 
todos os GE no semestre), observa-se um alto índice de aproveitamento e rendimento no 
processo de ensino-aprendizagem. É importante destacar que, dentro desses dados, há 
alunos que participaram de poucos GE, de modo que resultou em média de notas ainda 
abaixo da média em duas das quatro turmas. Contudo, ao comparar o Grupo 1 com o 
Grupo 2, fica claro que o número de discentes acima da média é muito maior no Grupo 2.

Para reforçar ainda mais a tese apresentada neste estudo de que os GE se constituem 
em uma estratégia fundamental no processo de ensino-aprendizagem das turmas 
com grande quantidade de alunos, trouxemos abaixo os gráficos que apresentam 
a porcentagem de aprovação e retenção de alunos de duas turmas. A primeira turma 
(Gráfico 5) diz respeito a um exemplo de turma que já realiza as atividades de GE, e a 
segunda turma (Gráfico 6) trata-se de exemplo de turma quando o GE ainda não tinha sido 
implantado nas turmas de CTS. 
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Após analisar os dois gráficos acima apresentados, podemos observar que a 
turma de 2012.1 (Gráfico 6), quando o GE ainda não estava implementado, possui 
uma porcentagem de retenção de 41% dos 151 discentes matriculados, enquanto 
que a turma de 2015.1, que já teve o apoio dos GE, possui uma porcentagem de 
retenção de somente 28,8% dos discentes matriculados. Esses dados evidenciam 
uma vez mais que o grupo de estudo como estratégia didático-pedagógica obteve 
êxito, inclusive, ao diminuir a porcentagem de retenção dos discentes.

Considerações finais

Os resultados apresentados demonstram que os GE aumentaram 
consideravelmente o contato dos alunos com o conteúdo da disciplina, permitindo 
o aprofundamento das discussões a partir do acompanhamento semanal. Acima 
de tudo, foi possível averiguar a redução na quantidade de desistências e de 
reprovações na disciplina, aumentando diretamente as notas dos discentes que 
participam das atividades dos grupos de estudos. Também é importante ressaltar 
que esse mecanismo de fixação favoreceu a aproximação e a participação ativa 
da equipe de monitoria, refletidas a partir de um feedback positivo por parte dos 
alunos.

Ainda assim, podemos destacar pontos positivos e alguns desafios que ainda 
precisam ser superados na aplicação dos grupos de estudos como estratégia 
de ensino-aprendizagem com base no desempenho dos discentes e em suas 
atividades. Dentre esses aspectos, destacam-se: Aspectos Positivos: menor índice 
de desistência da disciplina; mais compreensão do conteúdo; melhor desempenho 
nos processos avaliativos; desenvolvimento do senso crítico. Desafios: alguns 
discentes optam ou ficam impedidos de realizar os GE, pois é considerada uma 
atividade extraclasse que não está associada à carga horária da disciplina.

Por fim, vale destacar que a utilização do recurso didático relatado nesta 
pesquisa também propiciou bons resultados para os monitores, pois lhes permitiu 
desenvolver e aprimorar capacidades e habilidades vinculadas à docência, devido 
à experiência em planejamento dos grupos de estudos, elaboração de questões, 
correções de atividades e orientação dos discentes. Afinal, o trabalho de monitoria 
deu-se num ambiente de total autonomia para sugerir recursos midiáticos que 
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pudessem ser inseridos nos GE para melhor fixação do conteúdo. Além disso, os 
monitores foram estimulados ao trabalho em equipe por meio da prática didático-
pedagógica dialogada.
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